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Testem
unham

os o quanto esta época de revisão de valores, tanto educacionais quanto ideológicos m
ais am

plos, e até
obstáculos socioeconôm

icos têm
 afetado as fam

ílias, deixando escassos recursos para identificação, estreitam
ento de

laços e introjeção de lim
ites. A

 fam
ília real parece estar bem

 distante do m
odelo de fam

ília nuclear/estruturada.
C

om
ente as repercussões do m

odelo de fam
ília nuclear/estruturada/organizada, quando assum

ido aprioristicam
ente, no

m
odo com

o os profissionais do serviço técnico das varas de infância e juventude encaram
 e responsabilizam

 os fam
iliares

pelos infortúnios sofridos nos casos de infratores.
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G
uattari expõe em

 trecho a seguir um
a faceta dos im

passes em
 função de forças antagônicas que im

prim
e um

a com
plexi-

dade e um
 certo im

passe à atuação na interface da Psicologia Jurídica com
 a Justiça, o D

ireito e a Psiquiatria. L
eia o trecho

a seguir.
“D

evem
os interpelar todos aqueles que ocupam

 um
a posição de ensino nas ciências sociais e psicológicas, ou no cam

po
do trabalho social – todo aquele, enfim

, cuja profissão consiste em
 se interessar pelo discurso do outro. E

les se encontram
num

a encruzilhada política e m
icropolítica fundam

ental. O
u vão fazer o jogo dessa reprodução de m

odelos que não nos
perm

ite criar saídas para os processos de singularização, ou, ao contrário, vão estar trabalhando para o funcionam
ento

desses processos na m
edida de suas possibilidades e dos agenciam

entos que consigam
 pôr para funcionar.”

(G
uattari,F. M

icropolítica: cartografia do desejo” 1986: 29; Petrópolis, R
J:V

ozes)

R
esponda: Por que razão G

uattari considera que os profissionais das ciências sociais e psicológicas devem
 ser interpelados?

E
xplicite seus argum

entos utilizando-se de exem
plos de sua prática profissional.
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A
 nova redação do C

ódigo C
ivil tem

 im
pulsionado o aum

ento nos pedidos paternos de guarda, e os núm
eros de revisão

tam
bém

 têm
 crescido substancialm

ente. A
ponte os tipos de laudos técnicos m

ais com
plexos a serem

 elaborados pelo
psicólogo perito na situação de pedido ou de m

odificação de guarda pelo pai, enfocando as dificuldades m
ais com

uns
enfrentadas tanto pela criança/adolescente quanto pelos pais, nessa situação.
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Para a população de m
odo geral, o papel do poder judiciário e de sua organização tende a colocá-lo no papel da razão, da

ordem
, do pátrio poder, substituindo o da figura paterna, organizando a vida da clientela, colocando leis, lim

ites e puni-
ções. Sentindo-se à beira do caos, busca a lei, sentida com

o forte e descontam
inada de suas angústias e lim

ites. Q
ual seria

o papel dos cham
ados serviços técnicos, no caso o psicólogo, em

 relação ao m
agistrado? D

iscrim
ine tecnicam

ente (con-
teúdo e form

a) com
o podem

 ser encam
inhadas as dem

andas de ordem
 psicológica ao juiz.
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